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1Jefferson convoca Dirceu ao Senado -sp..vws 	(Aem 
O serrador Jefferson Peres 

(PDT-AM) apresentou, on-
tëm, um requerimento de 
convocação para o ministro-
chefe da Casa Civil, José Dir-
ceu, explicar as declarações 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva feitas, quinta-
feira, no Espírito Santo. 

Ao comentar a atitude do 
presidente, Peres disse que 
duvida "que o presidente esti-
vesse sóbrio'. "E eu levanto 
essa hipótese como um ate-
nuante", disse Peres, na tribu-
na do plenário. 

As declarações de Lula 
causaram uma reação imedia-
ta na oposição. Além do pedi-
do de Peres, o líder tucano na 
Casa, Arthur Virgílio Neto 
(AM), pediu um voto de censu-
ra ao presidente da República. 
A censura, que se constitui 

pelo senador An-
tero Paes de Bar-
ros (PSDB-MT), 
que também con-
vida o ministro 
José Dirceu para 
dar explicações. 
Se aprovado pe-
los demais sena 
dores, o ministro 
terá 30 dias para 
comparecer ao 
Senado. Além de 
suscitar a apre-
sentação dos requerimentos, 
a fala do presidente foi alvo 
das atenções dos debates no 
Senado. Peres declarou ainda 
que "das duas, uma: ou o que  

ca ter visto um 
presidente dizer 
que recebeu de-
núncia de cor-
rupção e proibir 
a divulgação do 
assunto. Segun-
do Peres, 'Lula 
não sabe o que é 
ser presidente 
da República: 
"ele não pode 
decidir se faz ou 

não faz, se manda apurar ou 
não. É um escravo da lei", 
criticou. 

Já o líder do PFL na Casa, 
senador Agripino Maia (RN), 

"Até como 
atenuante, 
levanto a 
hipótese de que 
Lula não estava 
sóbrio" 
Jeffetson Peres, 
senador do PDT do 
Amazonas, sobre as 
declarações do presidente 

numa crítica pública ao presa- ele disse on e é verdade, e disse que o fato de o presi- 
dente, será examinada pelas nesse caso ele é um crimino- dente Lula "ter cometido o 
comissões do Senado. 	so, ou não é verdade, e nesse crime de prevaricação está 

Um terceiro requerimento caso ele é um mentiroso". 	comprovado ". 
foi encaminhado 	 Peres afir- 

mou ainda nun- BARROS - Presidente do BN-
DES à época da privatização 
da Eletropaulo, durante o go-
verno Fernando Henrique, 
Luiz Carlos Mendonça de 
Barros divulgou nota em que 
afirma que processará o eco-
nomista Carlos Lessa em vir-
tude da declaração de que a 
Eletropaulo fora vendida ao 
grupo AES sem garantias 
reais. "Como presidente do 
BNDES à época da referida 
privatização, vou processar 
criminalmente o Sr. Lessa, em 
razão das imputações falsas e 
do palavreado chulo por ele 
utilizado.", diz a nota assina-
da por Mendonça de Barros) 


